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Leituradramática
depeçanaPaulista

Financiamento
estudantil

Osbolsistasparciaisdo
ProUniquedesejamreceber

oFinanciamentoEstudantil(Fies)
podemefetuarinscriçãoatéodia
16deoutubro.Poderáserfinancia-
do25%dovalortotaldamensali-
dadedobolsista.Assim,enquanto
estiverestudando,oalunoarcará
comoscustosdeapenas25%do
valortotaldamensalidade.Depois
deformado,eleiniciaráopagamen-
todaparcelafinanciada.
www.mec.gov.br

OProgramaAprendiz
Comgásabreinscriçõespa-

ranovaturmaatéodia22deoutu-
bro.Apropostaécontribuirnafor-
maçãodejovensde14a17anos,
estudantesdoensinomédioetécni-
co,interessadosemdesenvolver
projetossociaisemsuascomunida-
des.Paraparticipar,osestudantes
devemformargruposdenomáxi-
moseiscomponenteseapresentar
umapropostadeaçãoemSão
Paulo.(11-3209-0679).

Programade
aprendiz:inscrições

ArteegípcianaEstaçãoCiência
AEstaçãoCiênciadaUSP,
queficanaLapa,vairealizar

nodia20,apartirdas15h,aexposi-
ção“ArtenoEgitoFaraônicoem
3D”,umamostragratuitaemter-
ceiradimensão.Acoordenação

dasapresentaçõeseapreparação
dasimagensserãodeCiroSilva,da
USP,eocomentaristaparaotema
seráAntonioBrancaglioniJr.,espe-
cialistaemegiptologia.
(www.eciencia.usp.br)

Aleituradamídia
continuasendoum

objetonebulosamente
afastadodaspreocupa-
çõesimediatasdos
gestoresdaeducação”,
ISMARDEOLIVEIRASOARES,NCE-USP

Aleituracríticadamídia

>pais & mestres

ACia.MestreMundodeHis-
tóriasapresentanodia10,

às19h,dentrodoseventosdoCor-
redorLiterárionaPaulista,aleitu-
radramáticadapeçaDoClaustro,
deRuyJobimNeto,comDébora
AonieCarolinaMesquitanoelen-
co.Apeçafalasobreacondição
femininanahistóriadoBrasilno
finaldoséculo17,omesmoemque
viveuopoetabaianoGregóriode
Matos.Local:teatrodoColégioRo-
driguesAlves(Av.Paulista,227).

Sugestãodeaula:ensinofundamental

>pódegiz MariaIzabelBrancoRibeiro,doutoraemCiênciasdaComunicaçãopelaECA-USP,darápales-
tra gratuita sobre o psicanalista grego Theon Spanudis no MAC-USP, dia 8, das 14h às 17h.

DIVULGAÇAO MILTON MICHIDA/AE
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MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

Desde o primeiro semestre deste
ano, o Brasil vive um tempo muito
particular de tensão: de um lado, o
Ministério da Justiça, que entende
ser necessário criar um mecanismo
inibidor da autonomia com que as
emissoras de televisão vêm produ-
zindo e veiculando seus programas
e, de outro, a mídia, contestando o
poder do Estado em interferir em
seu direito de expressão, garantido
pelaConstituiçãoFederal.Asemisso-
rassãoacusadasdeignoraranecessi-
dade das crianças e dos adolescen-
tes de serem respeitados em seu di-
reito a uma produção adequada a
suas idades e condições psicológi-
cas, fatonegadopelos concessioná-
rios,sobaalegaçãodequeotelespec-
tador–mesmocriançaouadolescen-
te–temcondiçõesdeler,ouvirever
oquelheémostradopelamídia,sen-
do,portanto,livredeescolherecon-
trolaraprópriarelaçãocomatelevi-
são. Enquanto o poder público e as
emissorasdeTVcontinuamessaba-
talha,asfamíliaseasescolassãocon-
vidadasaoferecersuacontribuição,
promovendo a formação para uma
adequada “leitura crítica” da mídia.
ÉoquepropõeestaauladoJTdirigi-

daespecialmenteàsAssociaçõesde
PaiseMestres(APMs).Apropostafoi
elaborada pelo professor Ismar de
OliveiraSoares,coordenadordoNú-
cleo de Comunicação e Educação
(NCE)daUSP.

INTRODUÇÃO

1 No Brasil, nos anos 70 e 80, a
denominada “leitura crítica

dacomunicação”preocupoumais
aáreadaeducaçãonãoformal,por
meio da atuação de organizações
não-governamentais. No fim dos
anos 90, contudo, a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional
transferiuaosistemaformaldeensi-
noa tarefade introduzir,noscurrí-
culos, conteúdos relacionados
comasdistintaslinguagenspresen-
tes no cotidiano da sociedade. Se-
gundo os Parâmetros Curriculares
Nacionais(EnsinoFundamental)e
asNormasparaoEnsinoMédio,os
conteúdoscurricularesdevemcon-
templar as várias linguagens pre-
sentesnasociedadeesuasrespecti-
vas tecnologias, o que inclui, natu-
ralmente,otemadarecepçãoorga-
nizadadosconteúdosmidiáticos.

Noentanto,apesardaprescrição
legal, a “leitura da mídia” continua
sendo um objeto nebulosamente

afastadodaspreocupaçõesimedia-
tas dos gestores da educação e dos
próprios educadores. Na verdade,
para boa parte dos educadores,
“ler” e “escrever” são habilidades
vinculadasaotextoescrito,nãosen-
doprioritárioaumaescolasériain-
troduziroaudiovisualcomoobjeto
de estudo e de prática educativa.
Faz quem quer, sem que exista, a
título de orientação, uma política
pública voltada para a linguagem
audiovisual.Sendoassim,umapor-
centagemínfimados50milhõesde
crianças,adolescentesejovensque
freqüentam as escolas brasileiras
tem acesso a informações que as
ajude a relacionar-se adequada-
mente com o conjunto do sistema
demeiosde informação.

OBJETIVOS

2 A propaganda das emissoras
de TV costuma afirmar que

“ninguémmelhor queos pais para
controlarousodosmeiosporparte
de seus filhos”. O objetivo da aula
de hoje é justamente o de colocar
emdiscussãoestepensamento.Pa-
ra tanto, o JT e o NCE/USP convi-
dam as escolas e as Associações de
Pais e Mestres para um programa
dedebatessobreotema.

DESENVOLVIMENTO

2 1º momento: as vertentes da
análise. Nesta primeira reu-

nião, os pais tomam conhecimen-
todosdebatesemtornodaprogra-
mação da televisão brasileira. Em
seguida, são convidados a identifi-
carasvertentesdeanálisedamídia:
avertentemoral,aculturaleaedu-
comunicativa.Sugerimos,paratan-
to,aleituradotextointrodutóriona
partesuperiordestapágina.
2º momento: a prática da análise.
Apósaidentificaçãodecadacorren-
te, sugere-se que os participantes
da reunião discutam o tema e en-
contrem exemplos de programas
que mereceriam uma análise por
meio de uma das correntes descri-
tas.Atítulodeexemplo,anovelade
maioraudiênciapoderiaser toma-
daparadiscussãopormeiodoestu-
do de um capítulo. No caso, ou as
pessoas fazemumesforço coletivo
parase lembrardoepisódioemes-
tudoou,melhorainda,ocapítuloé
exibido,contandocomacolabora-
ção de um dos integrantes do gru-
poquetomouaprovidênciadegra-
vá-lo (sem os comerciais) na noite
anterioràreunião.Apósaexibição,
sãoformados trêsgrupos,umpara
analisar a novela sob a perspectiva

moral(quevaloresestãoemjogo?),
osegundoparacentrar-senapers-
pectiva cultural (quais os elemen-
tosculturaispresentes?)eoterceiro
paraaaplicaçãodaperspectivaedu-
comunicativa (que contribuição a
novela traz para o entendimento
dotemaaquesepropõe?).
3ª momento: a produção midiáti-
ca.Ogrupoconvidaodiretordaes-
cola (ou um professor mais direta-
menteenvolvidocomotema)para
que–acompanhadoporumgrupo
dealunos–expliquecomoaescola
sepreocupacomouniversorepre-
sentado pelos meios de informa-
çãoepelosprocessosdecomunica-
ção.Deacordocomaspossibilida-
des, o grupo poderia realizar uma
produçãoradiofônica, traduzindo,
por meio de entrevistas, seus pon-
tosdevistasobrea leituradamídia
que acabaram de realizar. Ou, ain-
da,criarumjornalmuralquefique
exposto para que mais pessoas to-
mem conhecimento do tema em
questão.

Papel da APMs: encontrar uma
assessoriaparaodebate.Paraquea
associação promova este debate,
torna-se necessária a presença de
umaliderançacomalgunsconheci-
mentospréviossobreotema.Noca-

so,comunicadoressociais(jornalis-
tas, radialistas, publicitários) ou
mesmo professores ou coordena-
dorespedagógicospodemoferecer
uma contribuição. Em São Paulo,
asAPMspodemencontrartaislide-
rançasentreosprofessoresquefize-
ramocursoEducom.rádio,ofereci-
dopeloNCE/USPàsescolasmuni-
cipais.
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